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APOQUENTADO com a prega- 
ção parlamentarista, rei- 
niciada na Assembléia 

Constituinte de 1946 e conti- 
nuada sem desíalecimento até 
hoje, e, sobretudo, irritado com 
a iminepte vitória da idéia na 
Câmara dos Deputados, atira-se 
o eminente jornalista, sr. Ma- 
cedo Soares, contra tudo e con- 
tra todos, mas principalmente 
contra o Partido Libertador, 
que, «no gôzo da mais estra- 
nha das irresponsabilidades», se 
tem «infiltrado' pelas bancada* 
de todos os partidos». Consl- 
dera-o o articulista «o menor 
(não seria desonroso, mas não 
ê exato) menos Influente (des- 
mente-o o artigo todo) e maif 
particular dos partidos com rr y 
presentação na Câmara Fe-' 
derai>. «Essa facção — conti- 
nua furibundo, o articulista — 
está representada por üma pes- 
soa na Câmara dos Deputado* 
(são atualmente quatro os seus 
representantes, todos eleitos 
sob a legenda partidária) e 
como ela (a facção) não tem 
qualquer significação política, 
pode viver exclusivamente do 
prestigio pessoal, do respeito 
e da simpatia que a sua encar- 
naçâo legal possa merecer dos 
seus pares . «Se a Justiça Elei- 
toral tivesse qualquer papel • 
representar na organização par- 
tidária da República — adver- 
te o censor — está claro que o 
grupo do doutor Pilla já teria 
o seu registro cancelado». 

Certamente sem o querer e, 
sequer, sem o perceber, féz 
o sr. Macedo Soares a mais ea-_(- 
lorosa apologia do ^eu peque-\ 
no partido. No «quadro de dt- 
sagregaçào da vida política fr 
país», por êle debuxado, o Pa- 
tido Libertador sustenta W 
principio e o faz de tal modv,. 
que o princípio, ao cabo de al- 
guns anos de constante doutri- 
nação, empolga a representa- 
ção nacional. Nqo será esta, 
justamente, a função dos parti- 
dos políticos dignos dêste 
nome? O pequeno Partido Li- 
bertador atuou sôbre os demais, 
como fum fermento. E pôde fa- 
zê-lo just. mente por ser pe- 
queno e não estarem paralisa- 
dos os seus representantes pel» 
atrito das divergências inter- 
nas, tão fortes nos maiores par- 
tidos. Por isto, sòmente, pôda 
a minha ação ser mais efetiva 
que a de José Augusto na U. 
D. N., ou Agamenon Maga- 
lhães, no P. S. D. O Partido 
Libertador e o Partido Socia- 
lista são realmente represen- 
tativos; os maiores são, em ver- 
dade, meramente eletivos. 

Nisto se encontra a expliea- 
çáa do fato que. tanto parece 
Irritar o eminente jornalista. 
O Partido Libertador ê o fer- 
mento que íêz levedar a mas- 
sa. 


